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sistema de dependência, que chamamos de sociedade moderna, é 
O construído sobre os princípios fundamentais de cuidados infantis 
e abuso. Para entender nossos abusadores e os abusos que possamos ter 
infligido em seu nome, não podemos considerar o abuso como mera- 
mente mal; pois isso iria sucumbir às intenções de nossos agressores. Em 
vez disso, devemos entender o propósito e os métodos de abuso como 
eles são; veículos de dominação. Quando dizem que têm autoridade so- 
bre nós, quer dizer que têm domínio, o que querem dizer é que podem 
infligir sobre nós quaisquer abusos que desejem. 


Capitulo um 


Asseio 





G rooming é uma palavra frequentemente usada para descrever a 
aquisição de crianças para exploração sexual. No entanto, essa es- 
tratégia vai além do simples abuso sexual, que tem o controle sobre o in- 
divíduo no centro de tudo. O objetivo da preparação não é simplesmente 
fazer sexo com uma criança, mas ganhar um domínio firme sobre ela. 
Uma maneira perfeita de expressar isso pode ser encontrada na Biblia, em 
Provérbios, quando é declarado; “Educa a criança no caminho que há de 
seguir, e quando a sua velhice não se desviará dele”. Portanto, quanto mais 
jovem for abusada uma criança, mais controle o agressor terá. Agora, co- 
mo a preparação de crianças é inerentemente baseada em táticas 
parentais, nosso melhor modelo para entender esse assunto é por meio 
dos pais. Em primeiro lugar, os pais muitas vezes negam objetos de im- 
portância aos filhos, a fim de fazê-los cumprir uma tarefa. Em um agres- 
sor, a aceitação é a arma mais usada contra a mente da criança, e vemos 
exatamente esse tema dentro do chamado sistema escolar; mais sobre isso 
mais tarde. Além disso, nas obras de Neil Strauss Darrow, um PUA busca 
ocupar o papel de um pai distante, do ponto de vista de um homem; para 
uma jovem impressionável. Na verdade, a arte do pick-up explica e reflete 
perfeitamente as táticas de um groomer, pois é essencialmente isso. Ago- 
ra, cuidar de um adulto alquebrado é uma coisa, mas infligir isso a uma 
criança é outra coisa. Adultos, especialmente aqueles que já foram abusa- 
dos, serão mais suscetíveis a tais táticas. No entanto, como as crianças são 
lousas em branco, aqueles que têm como alvo as crianças procuram esta- 
belecer um controle forte sobre a pessoa. Na verdade, o papel maternal é, 
na verdade, o mais potente para esse propósito. Isso é até admitido por 
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Neil Strauss, já que as mulheres tendem a ser as melhores pick-ups, e um 
dos elementos importantes é a acessibilidade. 

Agora, que tipo de pessoa não pode ser tratada e quais crianças estão 
mais protegidas contra isso. A resposta é simples, já que tanto os pick- 
ups quanto os groomers são pais impostores, as crianças que têm pais 
deveriam ser as mais isoladasd. No entanto, isso nem sempre é verdade, 
pois apenas uma casa holística pode fornecer proteção contra tais manip- 
ulações. Visto que os dois sujeitos são impostores, eles serão imediata- 
mente postos de lado pelo artigo real. No livro O Jogo da Confiança, de 
Maria Konnikova, encontramos outra explicação sobre a pessoa fortifi- 
cada. Este é ele quem está contente. Uma criança de conteúdo não pode 
ser explorada e um adulto de conteúdo é inatacável. Portanto, o objeti- 
vo do abusador é quebrar o lar, mas a remoção do contentamento é o 
objetivo principal. Portanto, um grande esforço é colocado não apenas 
para destruir o lar, mas também para remover o contentamento da vi- 
da. Esse efeito secundário você vê na promoção de um chamado estilo 
de vida luxuoso, como nos videoclipes em iates, nos cassinos e nas mani- 
festações ostensivas de riqueza. Este é apenas um exemplo das tentativas 
de diminuir a posição de uma pessoa na vida e fazê-la sentir-se descon- 
tente com isso. Agora, os principais lugares de onde as crianças podem ser 
tiradas são famílias desfeitas, orfanatos, igrejas e qualquer lugar onde uma 
pessoa alquebrada possa buscar refúgio. Um lugar perfeito que fornece 
uma compreensão disso é dentro da Nação Osage. Conhecida com ex- 
atidão como a nação das mães, as donas de casa Osage tatuavam a aranha 
nas costas das mãos. Isso foi feito por muitos motivos, e a desejada de- 
struição da casa é o motivo pelo qual o símbolo foi tão direcionado. Isso 
mostra que nossos ancestrais da nação osage eram altamente conscientes 
da preparação e de como se proteger contra ela. Veja, apenas por meio 
de instituições de proteção à criança socialmente construídas e regula- 
mentadas pelo governo é que os predadores infantis podem ter um ter- 
reno de caça. Por outro lado, na cultura Osage, mesmo que uma criança 
viesse de um lar desfeito, eles teriam uma infinidade de lares convidativos 
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e acolhedores para escolher. Essa ênfase na hospitalidade familiar não es- 
tá presente apenas na cultura Osage, como também pode ser encontrada 
na antiga cultura escandinava. Naturalmente, a clara presença da Igreja 
controlada pelo Vaticano destruiu e desenraizou essas culturas, levando o 
abuso infantil e as crianças para os braços protetores da vaga Igreja Ma- 
triz; e, às vezes, a Virgem Mãe. Agora, em contraste, a história da aranha 
Osage também traz outro ponto de vista para nós. Quando todas as out- 
ras nações selecionaram os animais que os representariam, o Osage ficou 
sem um. Então, eles saíram e procuraram por um, mas encontraram uma 
aranha que havia feito sua teia no caminho. Eles perguntaram por que a 
aranha fez isso, e a aranha respondeu que onde ela teceu sua teia, tudo 
veio. Semelhante à world wide web, a maioria das instituições que aderi- 
mos hoje é baseada neste principio. 

Agora, catar não é apenas fazer com que a situação perfeita atinja um 
indivíduo debilitado, mas também requer paciência e planejamento. Du- 
rante o julgamento de Ghislaine Maxwell, um suposto psicólogo, chama- 
do Dr. Rocchio, testemunhou sobre a natureza da preparação. Ela disse 
que o agressor tentaria separar a criança dos pais e iniciar uma campanha 
de dessensibilização, de acordo com relatórios sobre o julgamento. Isso 
pode incluir abraços ou outras formas de toque, o que levaria à dessen- 
sibilização. A palavra-chave aqui é a campanha de dessensibilização, e é 
uma campanha de conquista não só contra o corpo, mas também contra a 
mente. Isso também pode ser feito por meio do uso de filmes explícitos e 
pornografia. Agora, o uso dessa tática no público é um produto da antiga 
cultura grega e romana, que encontramos no mundo dominado pelo Vat- 
icano de hoje. As estátuas gregas e romanas de nudez ajudam a dessensi- 
bilizar o público à exploração sexual, em coordenação com casas de ban- 
ho públicas e festas de sexo em público; todos os quais estão presentes 
na cultura romana e grega antiga. Portanto, como nosso mundo é domi- 
nado pelo Vaticano com sede em Roma, a presença de tais métodos não 
é surpresa. Além disso, quando examinamos fraternidades e irmandades, 
de onde os políticos e as elites governantes são retirados, encontramos 
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muitas maneiras de implementar a dessensibilização; especialmente, por 
meio de bebidas e festas de sexo. É claro que não apenas as universidades 
se baseiam nos fundamentos da dominação grega e romana, mas as frater- 
nidades e irmandades se descrevem abertamente por meio do alfabeto 
grego. 

O objetivo final por trás da preparação é dominar, mas por trás disso 
está o objetivo do uso. Dentro do desejo natural de um pai proteger seu 
filho, como impedi-lo de brincar em um trânsito perigoso, o pai domi- 
nará as ações de seu filho; e controlá-los por meio de táticas especiais de 
educação. Por outro lado, o aparadore o agressor não têm em mente o 
melhor interesse da criança, mas juram que sim. Não, em vez disso, esses 
indivíduos, no cerne de sua dominação, desejam usar o alvo como uma 
ferramenta. Isso pode vir na forma de prostituição básica, mas também 
pode vir de muitas outras maneiras. De qualquer forma, de acordo com o 
Dr. Rocchio, um alvo abusado será mais suscetível a resultados adversos. 
Claro, a capacidade de abusar é importante para o domínio, mas um indi- 
víduo abusado também será mais submisso ao mestre; e mais suscetíveis 
a fazerem suas ordens, sejam elas quais forem. Na verdade, uma criança 
abusada tem maior probabilidade de abusar de outras pessoas, em nome 
do agressor. Claro, conforme explicado pelo Dr. Rocchio, a capacidade 
de abusar de uma pessoa à vontade não é fácil, assim como Roma não foi 
construída em um dia. Requer paciência e uma série de pequenos abusos 
para estabelecer uma vítima insensível. Isso pode ocorrer de várias for- 
mas, mas nosso governo é o melhor exemplo para nós. Armado por abu- 
sadores de crianças, todos os nossos governos foram enviados para abusar 
de nós. Tomando um exemplo, como o licenciamento, descobrimos que 
cada parte de nossas vidas, do casamento às viagens, possui uma licença. 
Essas licenças nós pagamos gratuitamente, o que, juntamente com outros 
pequenos roubos, nos tornam destituídos. No entanto, por que sucumbi- 
mos a tais abusos galopantes, porque cada um foi estabelecido ao longo 
do tempo; pouco a pouco. Assim como o abusador de crianças começa 
com toques inocentes, os governos começam com motivos inocentes. 
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Por outro lado, a dessensibilização, se feita corretamente, também 
pode fortalecer o indivíduo. Veja, um componente importante do agres- 
sor é a dependência e a capacidade de reter algo para que a vítima cumpra 
suas ordens.Se não há nada a reter, e a dessensibilização é usada para 
tornar o indivíduo mais dependente de si mesmo e de suas próprias ações, 
as táticas dos abusadores podem ser usadas para fortalecer; em vez de 
enfraquecer. No treinamento básico do Corpo de Fuzileiros Navais dos 
EUA, a ideia de quebrar um, a fim de reconstruí-lo, é frequentemente uti- 
lizada. Este é um exemplo em que o abuso e a dessensibilização são usados 
de uma maneira diferente; a fim de formar um guerreiro autossuficiente. 
Lições semelhantes você pode encontrar em espartanos, judeus, samurais 
e outras culturas. No entanto, os pequenos abusos de fortalecimento são 
menos óbvios no exemplo judaico. Portanto, devemos nos concentrar no 
espartano. Aos 12 anos, um jovem espartano é retirado de casa e colo- 
cado em treinamento de guerreiro. Aqui, eles são colocados em muitas 
posições difíceis, e uma delas exige que roubem. No entanto, se eles forem 
pegos, eles serão punidos como ladrões. Isso ensina que um guerreiro, em 
última análise, depende de si mesmo e que as consequências de suas ações 
serão suas. Claro, um guerreiro é mais forte com os outros, mas no final 
das contas depende dele. Sua coragem ou covardia o afetarão primeiro. Is- 
so está separado da instrução de que seus companheiros também depen- 
dem dele e vice-versa. O principal objetivo de todo esse treinamento é 
capacitar o indivíduo a ser mais eficaz e independente, em vez de moldá- 
lo em um peão básico. Claro, isso vai contra o que aprendemos sobre os 
militares e como os guerreiros individuais dependem da unidade. Em vez 
disso, como acontece com o modelo de liderança de pequena unidade no 
Corpo de Fuzileiros Navais, descobrimos que a unidade na verdade de- 
pende de cada indivíduo; cada um e todos. Isso pode ser encontrado na 
frase, “Você é tão forte quanto o seu elo mais fraco”, o que encoraja a con- 
strução dos mais fracos. Por essas e muitas outras razões, os abusadores de 
crianças em todo o mundo desprezam os militares e quaisquer estruturas 
de construção de guerreiros. 
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Agora, temos uma compreensão de dependência e independência. 
Um guerreiro é independente, tanto do corpo quanto da mente, enquan- 
to um peão depende do jogador de xadrez para sua ação. O desejo de 
dependência de um indivíduo pode ser encontrado no governo, no sis- 
tema escolar e na igreja; que são todas estruturas que cultivam dependên- 
cia delas. Uma pessoa não pode viver sem esses três pilares; somos infor- 
mados. Na verdade, para confundir ainda mais as coisas, dentro da pro- 
paganda de uma mulher independente, encontramos uma mulher alta- 
mente dependente. Em vez de depender de um homem, a mulher mod- 
erna independente depende de programas de bem-estar social, do sis- 
tema educacional, dos tribunais de pensão alimentícia e de muitas out- 
ras estruturas. Em vez de ser autossuficiente, a feminista independente 
está longe disso, simplesmente trocando um agressor por outro. Na ver- 
dade, o agressor masculino é trocado por, indiscutivelmente, um muito 
pior. Posteriormente, como nossos sistemas modernos de governança são 
construídos por abusadores de crianças, tanto do sexo masculino quan- 
to feminino, descobrimos que a situação mais perturbadora de todas está 
baseada em crianças abusadas anteriormente. Por exemplo, uma criança 
que procura a ajuda de um pai abusivo irá, em vez disso, sofrer abusos 
piores nas instituições do estado em que foi colocada. Essa criança não 
pode ir ao médico ou à igreja para obter ajuda, pois estes são construídos 
em torno os mesmos princípios. Naturalmente, muitos homens alque- 
brados se voltarão para os militares, mas muitas mulheres alquebradas se 
voltarão para a universidade. Enquanto os militares se tornam mais guer- 
reiros e independentes, as mulheres com formação universitária tornam- 
se mais dependentes e abusadas. Portanto, ocorre uma grande divisão, 
onde mulheres e homens não podem mais se relacionar. É também por 
isso que a maioria dos homens masculinos, hoje, só pode ser encontra- 
da nas forças armadas. Os que vêm do sistema prisional estão a um pas- 
so dos meninos, enquanto os que vêm da Universidade estão a um pas- 
so das mulheres. Na lei selvagem de matar ou morrer, ninguém pode en- 
frentar o inimigo determinado e treinado que incorpora o espírito guer- 
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reiro. Portanto, a única proteção que temos, atualmente, pode ser encon- 
trada nos círculos militares. Um exemplo disso pode ser visto com as tat- 
uagens militares, e a proibição delas por parte de crianças que abusam 
da liderança. As tatuagens militares, principalmente em termos de mar- 
inheiros, geralmente são coloridas. Um polvo pode representar o serviço 
militar no Pacífico Sul, enquanto uma andorinha pode representar léguas 
viajadas. Claro, não precisamos ir além de Sailor Jerry para encontrar 
um exemplo de tatuagens militares coloridas. Agora, isso representará 
duas coisas. Primeiro, o fornecedor dessa tatuagem provavelmente não 
foi para a prisão, já que as tatuagens da prisão tendem a ser pretas. Além 
disso, uma pessoa que ostenta tatuagens militares coloridas, seja de uma 
unidade ou posto de serviço, também apresentará um escudo para os fra- 
cos. Semelhante à ideia de cavalheirismo e decoração de cavaleiro, a tat- 
uagem militar representará uma pessoa que é treinada e provavelmente 
virá em defesa de outras pessoas. Por outro lado, alguém que ostenta prin- 
cipalmente tatuagens pretas aparecerá como um criminoso, ladrão ou 
assassino; porque provavelmente terão passado algum tempo na prisão. 
Sob esse ponto de vista, reconhecemos o propósito das campanhas políti- 
cas contra as tatuagens militares e a proteção das tatuagens prisionais. 
Isso ocorre porque os prisioneiros se tornarão dependentes do sistema, 
enquanto os guerreiros não. Naturalmente, encontramos o porta-voz do 
abusador, nas palavras “a cavalaria está morta.” 

Agora, para entender completamente a preparação, devemos olhar 
para a igreja, escola, hospitais e programas sociais do governo. É claro que 
a arrumação começa antes mesmo do nascimento; enquanto a certidão 
de nascimento pode ser vista como um método de aliciamento sanciona- 
do pelo estado. A este respeito, encontramos catadores preparados, ou se- 
ja, abusaram desse abuso; em nome do agressor principal. Um pai, sem 
querer, preparará seus filhos para o estado, a igreja e outras instituições de 
alta dependência. Isso pode ser visto no uso de castigos e no estabeleci- 
mento de um medo do sistema penal. Além disso, registrar uma criança 
com uma certidão de nascimento força-a a entrar em nosso sistema abu- 
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sivo e pode ser visto como um pequeno abuso. Para entender o propósi- 
to desse pequeno abuso, basta imaginar um adulto que não possui cer- 
tidão de nascimento. Esse pedaço de papel aparentemente insignificante 
é necessário para quase tudo, incluindo a aquisição de licenças de trabal- 
ho, a aquisição de um passaporte e assim por diante. Claro, o governo, 
em toda a sua bondade, providenciou outras maneiras de nos submeter- 
mos a ele e nos escravizarmos. Mesmo se não tivermos uma certidão de 
nascimento, podemos nos registrar para um número de segurança social. 
Desta forma, o estado retém a vida, a fim de obter o que deseja. Isso não 
é surpresa, já que o governo foi modelado pelos tratadores de crianças. É 
claro que grande parte da higiene que ocorre antes do nascimento pode 
ser encontrada nos chamados exames pré-natais. Aqui, o medo é usado 
como a ferramenta mais potente. Incutir medo de resultados adversos, 
por meio de histórias de terror de defeitos de nascença, abortos espon- 
tâneos e semelhantes, uma figura de autoridade pode levar a mãe grávi- 
da a fazer quase qualquer coisa. Os médicos usam essa tática e, por temer 
pela segurança do filho, a mãe se submeterá a tudo que uma autoridade 
pré-natal, ou médico, aconselhar. Claro, isso não é tanto um conselho, 
mas uma ordem. Na verdade, uma mulher grávida, muitas vezes, precisa 
de uma ordem médica para viajar a bordo; que descreve perfeitamente 
como os médicos e outras figuras de autoridade se veem. Eles são nossos 
pais, com domínio absoluto sobre nossas ações. Por outro lado, como a 
maior parte de sua existência é baseada nos fundamentos do abuso infan- 
til, quando essas pessoas encontram o artigo genuíno, elas podem se es- 
quivar. Seus alvos são os fracos, os frágeis e os despossuídos. Assim como 
os artistas de confiança, eles não podem fazer nada pelo conteúdo, felizes 
e destemidos. Naturalmente, a alternativa aos médicos são os pais de ges- 
tantes, e esses são os verdadeiros artigos que os médicos desprezam aci- 
ma de tudo. Sem surpresa, as mesmas táticas e comportamento podem 
ser encontrados em escolas, igrejas e no governo; onde todos, principal- 
mente sem ter filhos, sabem mais do que os pais de uma criança. 
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Nos termos de uma igreja, onde um filho de um pai abusador sexual 
busca a ajuda de um monge ou padre. Em vez de resgate, eles serão abu- 
sados sexualmente pelo clero da igreja. No entanto, ao contrário do pai 
da criança, esses membros do pano são, geralmente, protegidos de resul- 
tados legais. Bem, um pai ou mãe que abusa sexualmente de uma criança 
o faz com medo de perder o controle sobre ela. Dessa forma, o sexo é us- 
ado para estabelecer um vínculo mais forte, mas extremamente perver- 
tido, com o filho. Da mesma forma, um padre que abusa sexualmente de 
uma criança o faz pelos mesmos motivos. Portanto, o abuso sexual in- 
fantil pode ser visto pelo que é, e não, como eles diriam, uma doença 
ou transtorno mental. Em vez disso, é um método de dominação e não 
para fins de gratificação sexual. Um pedófilo não é amaldiçoado com a 
capacidade de ser excitado apenas por menores. Em vez disso, procuram 
dominar algo que é mais fraco, porque eles próprios são fracos. É a sen- 
sação de poder que desejam, que também poderia ser vista pelos olhos 
de um serial killer; quem deseja poder. Na verdade, a ficção dos serial 
killers foi feita por aqueles que têm vontade fraca e buscam aquele mes- 
mo sentimento de poder sobre os outros. Dentro da igreja, encontramos 
esses fundamentos replicados em quase todos os níveis do sistema. Em 
primeiro lugar, a separação entre adulto e criança é equivalente à sepa- 
ração entre homens e mulheres. Agora, a este respeito, a igreja não é um 
designador apenas para a estrutura cristã, mas para todas as organizações 
religiosas; que são desenvolvidos com base em princípios de dependên- 
cia, exploração infantil e medo. Os pastores jovens preparam uma criança 
para o domínio sob a igreja cristã, assim como um monge budista fará 
o mesmo com sua congregação mais jovem. Com o controle solidifica- 
do em tenra idade, quando essas crianças se tornarem adultas, elas, por 
sua vez, escravizarão seus filhos à igreja. Entre os muitos métodos que 
os pastores de jovens empregam, a tática do testemunho é amplamente 
reproduzida. Por exemplo, muitos pastores de jovens refletiram o teste- 
munho idêntico de pornografia; com uma provável conexão monetária 
com esta indústria. Isso porque, de bocas diferentes, um jovem pode ou- 


O FLAUTISTA E A MARIONETA 11 


vir a mesma história. Disse que o pastor de jovens teve um vício em 
pornografia, o que estava prejudicando sua vida de casados. Claro, depois 
de buscar o perdão de Deus, eles encontraram absolvição e arrependi- 
mento. Este mesmo modelo de testemunho pode ser ouvido repetido por 
diferentes pastores de jovens e diferentes igrejas, o que é representativo 
de conluio próximo. Agora, o propósito desse testemunho é óbvio, quan- 
do você olha para a preparação de crianças. Primeiro, a dessensibilização 
à pornografia e seu uso por uma figura de autoridade transformará uma 
criança nela. Assim, jovens predominantemente do sexo masculino se 
tornarão escravos da pornografia, por meio da educação na igreja. É claro 
que, se uma criança inteligente começa a questionar essas manipulações, 
muitas vezes elas serão condenadas ao ostracismo na igreja; e o pastor de 
jovens orquestrará outras crianças para se voltarem contra o jovem inimi- 
go. Desta maneira, e através do uso de música e voz sussurrada por um 
pastor de jovens, encontramos o flautista. Vestido com cores vivas e to- 
cando flauta, o flautista leva as crianças ao erro. Finalmente, como afir- 
ma a Bíblia, concernente àqueles que desencaminham as crianças; “Se- 
ria melhor que uma pedra de moinho fosse amarrada em seus pescoços e, 
em seguida, lançada ao mar”. Esse deve ser o destino dos tratadores inten- 
cionais e dos abusadores de crianças. 

Com base na educação da igreja, os professores de um sistema escolar 
orquestrarão sua classe contra qualquer aluno que questionar sua autori- 
dade. Esses criadores de problemas são frequentemente enviados para de- 
tenção, o equivalente em uma escola de punição por isolamento, de den- 
tro do sistema penal. Quando se trata de crianças indisciplinadas ou que 
se rebelam contra o agressor, as crianças e os jovens são enviados a lugares 
especiais; e o resultado será criminosos dependentes penais, eles esperam. 
Estes são os centros de detenção e escolas alternativas. Considerando a 
origem do sistema escolar, descobrimos que esses lugares levam de volta 
à igreja, em qualquer forma que a instituição religiosa possa assumir. No 
entanto, enquanto a igreja se concentra em domesticar o espírito, a escola 
o faz com a mente. Isso é importante porque as diferentes faces da mesma 
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moeda, comunismo e fascismo, são duas faces que lutam pela mente; mas 
faça-o a mando do mesmo mestre. Enquanto os nazistas, ou nacional-so- 
cialistas da Alemanha, se concentravam em doutrinar as crianças em sua 
ideologia, com exclusão de tudo o mais, os comunistas procuraram faz- 
er o mesmo. Portanto, se uma pessoa escolheu o capitalista fascista ou o 
comunista socialista, eles estavam escolhendo a mesma coisa. As pessoas 
lutavam entre si e não percebiam que ambas lutavam pelo mesmo mestre; 
e entregar seus filhos para serem abusados, para que os mesmos fomenta- 
dores de guerra pudessem então subjugar e escravizar seus filhos, da mes- 
ma maneira. É daí que vem o sistema escolar moderno, construído com 
a exclusão de tudo o mais. Esse sistema, que se baseia nos fundamentos 
do controle e dominação, por meio do abuso, não pode ser deixado para 
governar. Tal como o sistema foi construído para fazer o mal, e não es- 
tá quebrado, nem corrompido. Na verdade, o sistema de doutrinação es- 
tá funcionando bem, para escravizar a humanidade e dominar a todos, e 
para assumir um elemento do papel de pai. 

Vamos agora olhar para os programas governamentais. Em primeiro 
lugar, não se pode mudar na vida sem pagar impostos e taxas de licen- 
ciamento excessivos. Assim como não podemos progredir na vida sem 
frequentar a instituição gêmea que eles chamam de faculdade. Além dis- 
so, devemos primeiro olhar para as licenças de casamento como um bom 
exemplo. Imagine, se quiser, um pai que pede que sua filha se case, ou 
uma mãe que pede que seu filho se case. Independentemente de qual dos 
pais ou do sexo da criança, isso seria visto como altamente ilegal e abuso 
infantil. Ainda assim, permitimos que o governo nos abuse exatamente 
dessa maneira hoje. Não só isso, eles nos cobram pelo direito inerente de 
viajar, por meio de passaportes e tal. Esqueça-se de ter um filho fora do 
seu país de origem, deve-se seguir as diretrizes de envio de papelada ar- 
bitrária e excessiva, bem como inúmeras multas e taxas; como pagar por 
um equivalente à certidão de nascimento de uma criança. Sem esses doc- 
umentos, uma pessoa pode ter seu filho ilegal levado pelo estado; ser sub- 
metido a abusos horríveis dentro do sistema de órfãos e dos serviços de 
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proteção à criança, que é tudo menos isso. Não só isso, como nos tem- 
pos atuais, descobrimos que o governo acredita que tem autoridade so- 
bre nossos corpos, ou melhor, os indivíduos do governo acreditam nis- 
so. Quando um guarda de fronteira diz que você deve ser vacinado para 
entrar no país, ou qualquer outro indivíduo recusa os serviços legítimos, 
por qualquer motivo, eles estão usando o método do agressor para con- 
trolar você e suas ações. Obviamente, esses abusadores dirão que você não 
tem um direito natural ou que as coisas não são um direito natural e, para 
eles, os direitos naturais são concedidos por eles. Sempre que a tática de 
retenção é usada, ou uma pessoa diz que tem autoridade sobre você, ela 
está dizendo que é seu pai e tem domínio sobre você. Assim como as pes- 
soas são obrigadas a usar uniformes nas escolas católicas, comunistas e 
fascistas, também somos forçados a usar máscaras pelo Estado-mãe. 


Capitulo dois 


O Teatro de Fantoches 





maioria de nós é controlada por marionetes humanas, ou geradas 

por computador, que assumem o papel de um verdadeiro show de 
marionetes, é claro. Quando criança, nos séculos passados, os shows de 
marionetes em praça pública eram frequentemente usados para espalhar 
propaganda para as crianças. Claro, isso acontece na televisão de hoje. 
Como acontece com muitos exemplos, vejamos as mensagens escritas no 
filme da Disney, Moana. Embora este seja certamente um dos exemplos 
menos notórios, Moana busca claramente dividir homens e mulheres. O 
propósito desta divisão será explicado posteriormente. Naturalmente, 
quando todos os homens na série são retratados como nada mais do que 
meninos, ingênuos ou estúpidos; com o destino do mundo sobre os om- 
bros das mulheres, a mensagem não pode ser mais clara. Este filme não é 
apenas um modelo masculino imaturo para os meninos, mas uma visão 
arrogante e distorcida das mulheres para as meninas. Este filme está 
muito longe da realidade, mas há um grande contraste entre os dois sex- 
os. Em vez de ensinar que as mulheres podem fazer qualquer coisa, ensina 
que somente as mulheres podem fazer qualquer coisa; o que significa que 
seu sexo decide quem você é, e não você mesmo. Agora, vejamos alguns 
exemplos mais cômicos do teatro de fantoches. Se você já se perguntou, 
por que aquele médico na TV está usando um jaleco? Considerando que, 
na verdade, eles não estão em um laboratório. Se você já se perguntou, 
por que estamos fingindo que máscaras cirúrgicas protegem contra 
agentes aerotransportados? Considerando isso, a máscara cirúrgica foi 
desenvolvida para evitar que a saliva entre em uma ferida aberta, entre 
outras coisas. Por outro lado, talvez você saiba a resposta a essas pergun- 
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tas e simplesmente as indique a outras pessoas; que se recusam a pensar 
no assunto. 

Além disso, você deve estar ciente, se alguma vez se perguntou, por 
que aquelas pessoas estão seguindo aquela pessoa, que está gritando 
através de um copo de plástico vermelho enorme; ou chifre de touro? 
Aqueles que seguem o chifre de touro nada mais são do que as crianças 
que podem seguir o flautista. Agora, os seguidores do chifre de touro são 
frequentemente indivíduos inteligentes e racionais, como crianças que 
podem ser desencaminhadas pela voz ofegante e pela música suave do 
pastor de jovens. No entanto, naquele momento particular, quando um 
indivíduo inteligente segue o chifre do touro, é aplicável dizer que ele 
está distraído. A maioria reconhece esse fato, hoje mais do que nunca, 
mas o teatro de fantoches sempre será feito para quem estiver prestando 
atenção. Os luminares, dentro do show de fantoches, podem assumir 
muitas formas, e nem sempre são marionetes de chifre de touro, mas eles 
se consideram mestres da luz e do som; seguindo o exemplo do Senhor da 
Luz. É um espetáculo de cores e sons, que nos distrai do mundo horrível e 
perigoso que nos rodeia. Um benefício adicional a esse show de fantoches 
é que ele também nos distrai de quem fez do mundo um lugar tão horriv- 
el, e que os culpados criaram esse show de fantoches para nos distrair da 
realização. Na verdade, aquelas posições na sociedade que, aos olhos do 
teatro de fantoches, não podem fazer o mal, só são capazes de fazer isso. 
Em filmes e programas de T'V, os agentes do FBI e da CIA serão mostra- 
dos como esses grandes heróis e geralmente são interpretados por belos 
atores. No entanto, na realidade, eles geralmente são burocratas gordos 
que não fazem nada além de assediar as pessoas que amam a paz, se en- 
volvem em empreendimentos desprezíveis e recebem o crédito pelas boas 
ações dos outros. Eles nada mais são do que crianças que receberão crédi- 
to pelo trabalho de outro aluno na escola e serão recompensadas por isso; 
a fim de trapacear ao longo da vida. Um exemplo disso pode ser visto na 
Nação Osage. Apesar da propaganda de fantoches, o FBI não foi útil para 
proteger ninguém dentro do país. Em vez disso, eles pisotearam a sobera- 
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nia da nação e resgataram assassinos da justiça. Em um exemplo especí- 
fico, uma família Osage explodiu em um acidente de construção, conve- 
nientemente depois que um estranho se casou com alguém da familia e 
herdou muito dinheiro do petróleo. Agora, quando essa pessoa foi colo- 
cada em julgamento dentro da Nação Osage, os chamados Agentes Espe- 
ciais disseram que ele não teria um julgamento justo; então, eles se precip- 
itaram para salvar seu parceiro no assassinato. Agora, este exemplo serve 
ao propósito de explicar o papel real do FBI, mas como essa questão do 
assassinato desenfreado foi resolvida é uma questão totalmente diferente. 
O governo Osage mudou a regra sobre a herança dos direitos do petróleo, 
enquanto, por outro lado, vendeu a nação e deu todos os lucros do povo 
às companhias petrolíferas. Os assassinatos provavelmente ainda ocor- 
rem, especialmente com o desaparecimento de crianças e o movimento 
da mão vermelha; e você pode ter certeza de que o FBI e a CIA também 
estarão envolvidos nisso. Bem, este é apenas um exemplo, entre muitos 
outros. 

Dentroo livro da Bíblia de Mateus, capítulo sete, entre quinze e 
dezesseis, encontramos uma explicação da CIA e do FBI; para jogadores 
de fantoches que fingem mais do que agem. “Cuidado com os falsos pro- 
fetas, que vêm a vocês vestidos de ovelhas, mas por dentro são lobos fam- 
intos. Sabereis pelos seus frutos. Os homens colhem uvas de espinhos 
ou figos de cardos? ” Onde quer que uma agência do governo federal 
esteja envolvida, você não encontrará nada além de ruína. Onde quer 
que a CIA vá, há monopólio de substâncias ilícitas, aumento de assassi- 
natos, tráfico de crianças e coisas do gênero. Essas estatísticas nunca serão 
relatadas, pois tais métodos são mantidos por esses grupos de variação. 
Você não pode imaginar que o FBI, nem a CIA, mostrarão uma estática 
que julga especificamente a si mesmos. Sem mencionar que, se o fizessem, 
essa estatística seria, no mínimo, suspeita. Claro, todas as estatísticas são 
questionáveis, pois a maioria é usada para mentir no teatro de fantoches; 
onde as regras da realidade não se aplicam. Da forma como está, onde 
quer que uma Agência Federal esteja envolvida, nada além de morte, 
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doença e depressão seguem seu rastro. Eles nada mais são do que goblins 
horríveis que procuram dominar, acima de tudo, e eles vão matar qual- 
quer um que cruzar seu caminho. Agora, o Julgamento de Maxwell, con- 
forme mencionado anteriormente no livro, também faz parte do show 
de marionetes. Imaginar qualquer parte do governo civil, processando 
alguém como Maxwell, seria jogar com o propósito do show de mar- 
ionetes. Não, esperar qualquer coisa além de tortura, morte e brutali- 
dade de nossos guardas prisionais é acreditar no show de marionetes. 
O exemplo nos fornece algum conhecimento e compreensão, no entan- 
to. Isso ocorre porque todas as boas mentiras possuem verdade, e esses 
vários shows de fantoches conterão algo de seus criadores dentro deles; 
que pode incluir insights sobre metodologia ou objetivo. Se alguma coisa 
acontecesse com a suposta Ghislaine Maxwell, que pode não ser uma pes- 
soa real, afinal, isso teria sido feito por um tribunal militar, e em segre- 
do. Isso porque o que Ghislaine Maxwell estava fazendo cairia sob a alça- 
da de apenas dois grupos, sendo um deles a Polícia Criminal Interna- 
cional; provavelmente envolvidos no mesmo esquema. Portanto, apenas 
um tribunal militar processaria um cidadão estrangeiro que esteja causan- 
do danos à nação, e estaria sob a jurisdição apenas desses dois; não o Dis- 
trito Sul de Nova York. 

Em contraste com o show de marionetes, encontramos detratores em 
algumas áreas. Sabriel, de Garth Nix, é um desses livros, assim como O 
Senhor dos Anéis, de JRR Tolkein. Em primeiro lugar, nenhum desses 
livros ensina dependência absoluta e ensina a olhar para dentro; exam- 
inando o que está dentro. Isso contrasta fortemente com a Disney, que 
ensina a dependência de um grupo social de amigos, entre outros temas 
relacionados. Na verdade, dependente é a palavra do estado para uma 
criança; o que não é coincidência. Dentro de O Senhor dos Anéis, não 
apenas a autodependência é ensinada, mas também a compreensão do 
contentamento. Dentro do condado, os Hobbits, na Sociedade do Anel, 
simplesmente desejam ser deixados em paz; dentro das fronteiras de sua 
cidade. Enquanto isso, o anel, que poderia ser visto como uma represen- 
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tação da moeda, é desejado por todos, mas para ser usado. Tal como acon- 
tece com os tempos modernos, muitos gostam de imaginar o que fariam 
se tivessem certa quantidade de dinheiro. Naturalmente, essas lições são 
ensinadas por meio da propaganda e de outras facetas do teatro de fan- 
toches; como dentro do sistema escolar. Não é apenas uma classe de negó- 
cios que uma pessoa pode encontrar esta lição; sendo seduzidos a imag- 
inar-se com fundos ilimitados. Este é o único anel da trilogia O Senhor 
dos Anéis, demonstrando que todos dependemos da moeda, e foi con- 
struído para esse propósito desde o início. Ninguém pode manejá-lo a 
não ser seu criador, e a única maneira de estar seguro é destruí-lo e com- 
preender onde está realmente a riqueza; não em moeda. Agora, dentro 
de Sabriel, o dever familiar é apresentado, mas também a confiança na 
própria inteligência. Além disso, este trabalho ensina coragem e autossu- 
ficiência. Uma jovem parte para uma terra desconhecida, em busca de seu 
pai. Embora ela tenha ajuda ao longo do caminho, a importância das ha- 
bilidades de autodependência pode ser encontrada; como esfregar gor- 
dura de carne na bota para aquecê-la. Além disso, o uso de ferramentas e 
a luta contra monstros sozinha, já que só ela tinha a capacidade de fazê- 
lo, foram lições importantes neste livro. Além de Game of Thrones, essas 
são duas obras de ficção extremamente populares que trabalham contra 
as intenções do show de marionetes global. 

Outro elemento do teatro de fantoches é o uso de rótulos. Ao retratar 
certos grupos inimigos como brutais, estúpidos ou patéticos, como os 
xerifes, você encontrará a mão dos criadores do show de marionetes. 
OVocê construirá um rótulo perfeitamente moldado, como fanáticos re- 
ligiosos loucos e violentos, a fim de orquestrar seus filhos contra seus in- 
imigos. Naturalmente, estando em um desses grupos, uma pessoa pode 
não saber como reagir, pois saberia que pessoas inocentes estão sendo 
orquestradas contra ela. Pensando que estavam fazendo o bem, aqueles 
que são manipulados pelo teatro de fantoches seriam usados para imple- 
mentar o mal. É claro que essas manipulações beneficiam apenas uma 
determinada parte, que não tem consideração por seus peões úteis; ven- 
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do-os como ferramentas simples, para serem usadas e depois descartadas. 
Um exemplo disso pode ser encontrado nas Forças Armadas dos Estados 
Unidos. Após a ocupação do Afeganistão, que foi lançada para proteger 
os interesses do narcotráfico da CIA, as tropas americanas se viram 
guardando campos de papoula para a CIA. Então, tais veteranos do tem- 
po de guerra foram expulsos do exército, sob uma série de acusações fal- 
sas; incluindo insubordinação, violação da nova política de tatuagem, fal- 
ha de adaptação e qualquer outra coisa que possa ser usada. Uma vez que 
os veteranos desta guerra orquestrada teriam uma consciência intensifica- 
da do mundo em que realmente vivemos, esses indivíduos não podiam al- 
imentar o ressentimento entre a população civil; infligindo conhecimen- 
to perigoso aos muitos peões. Portanto, mobilizando todos os seus tra- 
jes de teatro de fantoches, os culpados montam outro espetáculo. Neste, 
os veteranos de combate foram retratados como lunáticos violentos, sem 
controle sobre seus desejos de matar. Esses indivíduos não podiam mais 
distinguir amigo de inimigo, e a maioria foi diagnosticada com PTSD; 
mostrando supostos sintomas. Agora, apenas uma pequena quantidade 
de pesquisa é necessária para encontrar a verdade. A maioria dos sin- 
tomas de PTSD são os mesmos que vêm de drogas e agentes farmacêu- 
ticos que foram infligidos aos ditos veteranos, enquanto em serviço. Isso 
demonstra que esse resultado foi a intenção o tempo todo. Uma vez usa- 
dos, a utilidade do soldado era completa, e eles eram jogados fora como o 
lixo de ontem. 

Em continuação, muito do mal que foi perpetrado por esses indiví- 
duos não deve ser enfrentado com raiva. É difícil, em muitas circunstân- 
cias, evitar que as emoções dominem. Especialmente porque somos en- 
corajados a ser excessivamente emotivos e a ser controlados por eles; em 
vez de sermos nossos próprios mestres. Em vez de ficar com raiva, a pes- 
soa deve olhar para isso sem emoção, como um guerreiro que está es- 
tudando um inimigo. Nosso inimigo é muito talentoso na manipulação 
emocional, e ceder aos próprios impulsos emocionais é ceder àqueles que 
procuram explorar isso. Um exemplo de como as emoções podem ser 
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usadas contra nós é o protesto, ou o chamado vigilantismo. Apesar da 
palavra raiz de vigilantismo ser vigilante, esta palavra,por causa do teatro 
de fantoches, tornou-se sinônimo de ilegalidade, assim como os ofus- 
cadores desse rótulo são, eles próprios. Eles gostariam que não fôssemos 
vigilantes e que reagissemos com raiva e frustração. Dessa forma, eles 
podem direcionar nossa energia da maneira que quiserem, geralmente 
através do uso de um de seus lacaios. Isso pode ser constatado por meio 
de rebeliões, que eles chamam de protestos, e geralmente terminam com 
o incêndio de empresas privadas e o assédio de outras pessoas em sua 
longa lista de vítimas. Agora, a palavra vítima também é um rótulo útil 
para eles, pois é uma palavra rica em dependência e sem capacidade. Visto 
que todos nós somos suas vítimas, e não há, essencialmente, nenhum que 
não seja, então ninguém mais será deixado para se opor a eles. Se nos ve- 
mos como vítimas, eles vencem; pois somos seu único inimigo e eles nos 
odeiam. 

A única maneira de evitar sucumbir ao show de marionetes e ser lid- 
erado por um exército de marionetes,é através da autocompreensão. Por 
outro lado, o chamado autodesenvolvimento, como gênero, tornou-se 
principalmente parte do show de marionetes. Portanto, os livros de au- 
toajuda e a maioria das obras com “eu” no titulo não serão amigos. Feliz- 
mente, um método de autodesenvolvimento é por meio das artes marci- 
ais, algo que foi ensinado no programa infantil Avatar, o Último Mestre 
do Ar. O show foi particularmente flagrante, para o show de marionetes e 
por muitos motivos, com um dos principais elementos girando em torno 
de órfãos autônomos. Essencialmente, ensinou as crianças a serem au- 
tossuficientes. Embora trabalhar com amigos e um grupo possa torná-lo 
mais forte, a dependência de forças externas enfraquece o espírito. Essas 
lições podem ser vistas por meio dos personagens fictícios da série, Zuko 
e Aang, especialmente com a compreensão deste último de que seu pai o 
estava manipulando por meio da recusa de aceitação. Por essas razões, e 
muitas outras, a sequência subsequente pode ser vista como uma tentati- 
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não constituem o único caminho para o autodesenvolvimento, mas al- 
cançar a compreensão, o equilíbrio e o contentamento é o objetivo final. 
O cultivo de plantas pode levar a esse objetivo, assim como o passar tem- 
po na natureza; e longe de estruturas de dominação mentalmente desgas- 
tantes. Algumas formas de arte, como a escultura em madeira, também 
podem levar ao equilíbrio e ao aprimoramento do eu, mas muitas formas 
de arte foram iluminadas ou transformadas em uma força corruptora. A 
mais óbvia delas é a arte moderna, onde os veículos promoverão o que 
não é arte e diminuirão o que é hábil. Em vez de fortalecer a si mesmo, 
os orquestradores do show de marionetes querem que você acredite que 
a arte supostamente envia uma mensagem; o que significa espalhar sua 
mensagem ou propaganda. Portanto, deve-se estudar a forma de arte es- 
colhida, onde foi corrompida pelos mestres da marionete e onde ainda é 
saudável e útil. 

Após o autodesenvolvimento e a aprendizagem de quem você é, anal- 
isar o teatro de fantoches torna-se fundamental. Em primeiro lugar, re- 
conhecer que a maior parte da vida é governada pelo teatro de fantoches 
será o passo mais libertador; para remover seu controle sobre a mente. 
Em seguida, entendê-lo exigirá diferentes táticas analíticas. Uma delas é 
a referência cruzada. Quando se trata de múltiplos pontos de vista con- 
flitantes, parecendo as faces diferentes de uma mesma moeda, como de- 
mocratas e republicanos, o ponto focal da informação é o nosso objeti- 
vo. Olhar para onde as fontes concorrentes convergem, geralmente, le- 
va à verdade, e isso é chamado de referência cruzada. Em nosso exemplo 
da Nação Osage, há muito tempo, o Osage governou um vasto império, 
do topo de sua fortaleza na montanha em Ozarks. Agora, o Osage não 
construiu fortificações. Em vez disso, eles usaram o terreno como defesa. 
Com a montanha, o Osage não poderia ser arrancado de seu império e, 
no final das contas, foi necessária uma guerra dentro do império para de- 
struí-lo. No entanto, a história do império não nos dará o exemplo, ape- 
nas um momento dentro dele. O que Louis F. Burns descreve como a 
Guerra do Papel ocorreu entre a Nação Osage e a Espanha. Bem, isso se- 
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ria mais apropriadamente escrito como uma guerra entre os aliados dos 
espanhóis, mas foi travada principalmente no papel. Usando material 
de referência cruzada, de fontes francesas da época, e o Osage, é claro, 
Burns expõe como os governadores espanhóis essencialmente mentiram 
para a coroa. Isso teria sido exigido por muitos motivos, mas principal- 
mente porque os representantes espanhóis não queriam receber punições 
severas; por lidar mal com a situação. Então, os súditos espanhóis no 
Império Osage receberam relatórios de ataques, e outras escaramuças 
menores, somadas ao número de baixas e combatentes, e publicadas co- 
mo ações de batalha. Naturalmente, os franceses continuaram publican- 
do relatos precisos, junto com fontes de Osage, e a verdade da situação 
pôde ser inventada. Por outro lado, se uma pessoa apenas olhasse as con- 
tas espanholas, então imaginaria uma guerra sangrenta acontecendo. Por 
outro lado, se olhassem apenas para as contas francesas, não teriam ideia 
da existência do conflito, entre os espanhóis e os osage; mesmo que fosse 
apenas no papel. Bem, embora eu possa ter tomado algumas liberdades 
com este exemplo, ele serviu ao propósito de explicar como o teatro de 
fantoches funciona, e tem funcionado por séculos. O relatório oficial de 
Burn sobre isso pode ser encontrado em A History of the Osage Nation. 
Na continuação deste tema, táticas devem ser cultivadas para com- 
bater esses sistemas malignos. Uma vez que reconhecemos os em- 
busteiros que manipulam as chamadas massas, e como podemos nos reti- 
rar deles, táticas criativas podem ser planejadas. Isso será necessário, pois 
o sistema reconhecerá aqueles que não estão mais sob ele. A maioria das 
marionetes e peões são treinados para reconhecer e condenar as anom- 
alias ao ostracismo. No entanto, o ostracismo não será o fim, pois o in- 
imigo deseja domínio e submissão. Ostracizar é uma tática usada ape- 
nas para controlar, como recusar a aceitação. Quando isso não funcionar, 
os ataques reais virão. Eles podem vir em muitas formas e nem sempre 
são físicos. De repente, alguém pode descobrir que suas perspectivas de 
emprego não são mais viáveis ou que alguns inspetores de saúde apare- 
cem frequentemente em seus negócios pessoais. Possivelmente, uma dívi- 
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da antiga pode repentinamente ser levada a tribunal, do nada, enquanto 
os cobradores fingem que estão aqui para cobrar, ou, talvez, certas empre- 
sas possam começar a agir de forma suspeita; e as empresas de telefonia 
vão apresentar contas já pagas a uma agência de cobrança. De qualquer 
forma, existem muitas estratégias e táticas empregadas pelos mestres do 
teatro de fantoches, contra aqueles que não são mais influenciados por 
ele. Reconhecer que nunca deixarão um adversário sozinho é primordial 
e que a luta não vai acabar nem pode ser evitada. Em última análise, ex- 
istem apenas duas opções. Submeta-se de boa vontade ao show de mari- 
onetes e seus mestres, ou revide. Este livro é um exemplo de uma maneira 
de contra-atacar, e a informação é um dos métodos mais poderosos; mas 
tais informações devem ser apresentadas de uma forma que atraia mais 
atenção do que o show de fantoches inimigo. Dessa forma, cultivar a 
compreensão da arte pode ajudar no desenvolvimento de tal estratégia. 
Além disso, encorajar a verificação por meio da experiência pessoal pode 
ajudar a pessoa a adivinhar o que realmente está acontecendo no mundo. 
Quando a chamada pandemia do ano de 2020 aconteceu, os meios de 
comunicação locais em Ohio publicaram fotos de hospitais que estavam 
lotados. De acordo com o show de fantoches, os hospitais do estado 
foram inundados com os mortos e moribundos. No entanto, depois de 
passar por esses edifícios, a verdade foi facilmente revelada. Não só os 
hospitais não estavam lotados, mas também pareciam não ter pessoal. 
As luzes nem estavam acesas, nem havia carros nos estacionamentos de 
quase todos os hospitais, de Colombo a Lancaster. Agora, há vários hos- 
pitais em Ohio, e seria difícil verificar todos eles, mas apenas três o su- 
ficiente para neutralizar as mentiras na caixa do show de marionetes; a 
televisão. No entanto, muito mais do que três não tinham pessoal. Por- 
tanto, quando uma pessoa relata algo, seria prudente solicitar o que foi 
realmente vivenciado por essa pessoa. Por outro lado, embora a experiên- 
cia seja apresentada de um ponto de vista específico e possa ser distorcida, 
seria muito mais eficaz do que acreditar em uma guerra de papel. Final- 
mente, não é intenção deste autor dirigir as ações de outro ser humano 
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corporificado de forma criativa, pois fazer isso seria nada menos que jogar 
a marionete megafone. Esta é simplesmente uma descrição do caminho 
que o autor escolheu, cabendo ao leitor decidir qual deles seguirá. 


Capitulo trés 


O parque infantil e os jardins das crianças 


im 








A PALAVRA JARDIM DE infância é uma palavra prolífica usada em 
todo o chamado "mundo ocidental" Embora existam estruturas semel- 
hantes na parte oriental, a palavra jardim de infância geralmente não é 
usada. Agora, o único fator estranho sobre esta palavra é que é uma das 
poucas palavras alemãs, usadas dentro das esferas escolásticas; a maioria 
sendo de origem grega, latina ou francesa. Então, isso levanta a questão, 
por que o alemão é usado? E, além disso, por que a palavra nunca é 
traduzida? Como tantas outras palavras usadas em sua forma original, es- 
sa palavra soaria extremamente simplista ou horripilante em sua forma 
traduzida. No entanto, traduzir palavras nas áreas de direito, educação ou 
medicina ofenderia a sensibilidade daqueles que as usam para parecer in- 
teligentes. Essencialmente, isso ocorre porque eles usam a linguagem co- 
mo um isolamento. Com o jardim de infância, como acontece com out- 
ras palavras no reino da “sociedade intelectual”, a tradução permitiria ao 
chamado “leigo” interpretar e combater seus sistemas. Além disso, nen- 
hum pai gostaria de colocar seu filho no Jardim das Crianças, mas o 
Jardim de Infância parece algo aconchegante e cultivador. Na verdade, o 
jardim de infância, ou jardim das crianças, é projetado para cultivar as 
crianças como as plantações. Depois que as crianças se tornam adultas, 
elas estão prontas para a colheita. Assim, os adultos, tendo sido cultiva- 
dos dessa maneira, colocarão seus próprios filhos no mesmo lugar. Colo- 
cando isso em contexto, podemos olhar para os Rothschild dizendo, “os 
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filhos da juventude são como flechas nas mãos de um guerreiro”, que está 
escrito em seu brasão. Agora, com um Jardim das Crianças, os filhos dos 
outros se tornam as armas daqueles que controlam o sistema. Na verdade, 
a maioria aprende a não olhar muito atentamente para este sistema, que 
é financiado pelas várias pessoas cultivadas nele. No entanto, este sistema 
não é controlado por aqueles que realizam o investimento. Em termos 
simples, o Jardim das Crianças e todo o sistema educacional são financia- 
dos pelos lucros dos cidadãos. Enquanto isso, o próprio sistema é contro- 
lado por um conselho nomeado pelos financiadores. Além disso, para se 
qualificar para este conselho, a pessoa deve ter o pedigree correto; o que 
significa que eles são os agentes que irão bloquear este sistema. Se nada 
mais for ganho com esta explicação ou com este livro, lembre-se de que, 
se você colocar seus filhos no jardim de infância, estará colocando-os no 
Jardim das Crianças. 

“Mantenha a simplicidade, estúpido” e “não pense demais” são duas 
frases que a maioria já ouviu. No entanto, poucos pensam sobre a origem 
dessas frases. Quando se trata do sistema de teste padronizado, é dado o 
conselho de não pensar demais na questão. Além disso, os alunos são en- 
sinados a imaginar o que o criador do teste deseja e o que é verdadeiro. 
Se uma pergunta em um teste estiver errada, o aluno simplesmente tem 
que brincar e fingir; oferecendo a resposta desejada. Essencialmente, os 
testes de hoje não testam realmente o conhecimento ou habilidade de 
um assunto, ao invés disso, eles testam se o aluno irá ou não aderir ao 
dogma. É como os exames médicos da França do século 17, quando as 
autoridades da escola de medicina testavam o domínio do latim de um 
candidato e faziam perguntas religiosas com apenas uma resposta; {como 
as mulheres são inerentemente pecadoras? Este processo mostra se uma 
colheita é boa ou má. Os alunos que se recusam a seguir o dogma rece- 
berão notas ruins e serão empurrados para as periferias da sociedade ou 
para as abomináveis posições de trabalho manual. Portanto, aqueles que 
se submeterem ao sistema, e se apresentarem como participantes dispos- 
tos nos testes posteriores padronizados, serão culturas devidamente for- 
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madas; maduro para cultivo e colocação em uma carreira. Usando nossa 
analogia com a agricultura, um fazendeiro de hoje usa máquinas para arar 
os campos em fileiras perfeitamente formadas. Pouco se importam com 
a qualidade do produto, pois quantidade e uniformidade são fundamen- 
tais. Você já se perguntou por que todos os tomates em uma mercearia são 
vermelhos? Este é o mesmo método aplicado ao sistema escolar; que cul- 
tiva as crianças para uniformidade e quantidade, enquanto suas chamadas 
maçãs podres são jogadas fora. Além disso, as safras silvestres não estão 
sendo cultivadas, mas cortadas para fins de fabricação de safras perfeita- 
mente controladas. Isso ocorre porque as safras silvestres são inerente- 
mente imperfeitas e impróprias para o consumo, e a mesma lógica se apli- 
ca aos seres humanos. 

Agora, quando você olha para aqueles que constroem e controlam 
este sistema, uma pessoa vai perceber que eles não praticam o que 
pregam. Os gerentes de nível médio colocarão seus filhos em escolas pri- 
vadas, que são apenas moderadamente diferentes das públicas. Estes são 
projetados para cultivar um tipo diferente de colheita e geralmente pro- 
duzem seus trabalhadores de nível superior, o que geralmente é conheci- 
do como "colarinho branco" No entanto, a nata da cultura, os filhos 
dos financistas, têm tutores e aulas particulares individualizadas. Em vez 
de serem tratadas como uma cultura industrializada, essas crianças re- 
cebem a atenção que uma planta de estufa recebe; cuidado especial, tem- 
po e esforço. Naturalmente, este conceito ignora a natureza fortificante 
da experiência na natureza, o que significa que sempre terá um ponto 
cego quando se trata de cultivar talentos completos. Embora este sistema, 
quando totalmente compreendido, seja extremamente abominável, ele 
persiste hoje de forma obrigatória. Qualquer pessoa que adote uma abor- 
dagem alternativa terá dificuldade em seguir em frente, porque esses indi- 
víduos não podem ser colhidos facilmente. São, segundo o sistema, plan- 
tas silvestres que crescem de forma incontrolável e devem ser queimadas 
para dar lugar a safras mais manejáveis. 
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Olhando novamente para isso, podemos usar a metáfora de um play- 
ground. A maioria dos governos, em todo o mundo, assume o papel de 
um valentão, que invade um parquinho e diz a todas as outras crianças 
que agora tem autoridade sobre ele. Qualquer um que não caia na linha 
é imediatamente atacado pelos seguidores do agressor. Claro, conforme 
demonstrado no amor do Vaticano pelo papel de árbitro, um pai poderia 
intervir para usar esse momento como uma lição de ensino. Claro, quan- 
do outros pais se envolvem, a analogia pode se tornar um pouco compli- 
cada, já que a maioria dos adultos não deseja se ver como crianças. Por- 
tanto, se imaginarmos o agressor e a vítima como irmãos, um pai pode 
separar os filhos e punir o agressor ou encorajar a vítima a se defend- 
er. Por outro lado, nossos pais impostores encorajam o agressor, e diga- 
nos que é nossa culpa sermos vítimas. Pior ainda, o pai impostor prote- 
gerá o agressor e punirá aqueles que se defenderem. Este é o papel que 
normalmente a nossa Mãe Igreja assume, fingindo ser um árbitro, e ve- 
mos o mesmo cenário que se desenrola nos sistemas penitenciários juve- 
nis, muitas vezes referidos como escola; mais sobre isso mais tarde. Isso 
ocorre porque nosso sistema é construído, antes de mais nada, para con- 
trolar o abuso. Aqueles que abusam são recompensados, enquanto aque- 
les que fortalecem e defendem são punidos; dentro deste sistema. Nada 
no sistema está quebrado ou corrompido, ele foi construído para fazer 
esse propósito variado. Os abusadores foram muito eficazes em abusar de 
nós e nos convencer de que esses abusadores surgiram por causa de nossas 
próprias ações; e que é tudo culpa nossa. 

Alguns exemplos históricos podem ser encontrados de esforços indi- 
viduais para implementar crianças como ferramentas; ou treinar crianças 
para serem assim. No programa fictício Lista Negra, o guarda-costas de 
Raymond Reddington é extremamente leal porque foi treinado para tal; 
de uma criança. Assim como com o elefante e a analogia da corda, um 
ser humano pode ser moldado em servos perfeitamente obedientes; en- 
sinaram que seus laços são inquebráveis desde tenra idade. Mochizuki 
Chiyome é um exemplo histórico plausível que pode ser usado para de- 
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screver isso. Bem, Chiyome pode ser uma pessoa fictícia, já que muitas 
de suas alegadas façanhas de vida são suspeitas, mas seus exemplos apre- 
sentam uma compreensão da metodologia e outras maneiras pelas quais 
as crianças podem ser transformadas em armas. Em vez de guarda-costas, 
Chiyome procurou formar assassinas de prostitutas, por meio da explo- 
ração de órfãos. Semelhante ao exemplo de Ghislaine Maxwell e à explo- 
ração de crianças como objetos sexuais, Chiyome procurou dar um passo 
adiante; transformando-os em assassinos. Vemos exatamente isso retrata- 
do em Game of Thrones, também, onde crianças são usadas como espiões 
e assassinos. Além disso, as agências de adoção dependem de órfãos, mas 
usam as crianças como um produto, para serem trocadas ou vendidas. Em 
vez de ter em mente os melhores interesses da criança, os níveis excessivos 
que as agências de adoção impõem ao processo são cobrar pelo proces- 
samento da papelada e usar a criança para extorquir dinheiro dos futur- 
os pais; principalmente para o benefício das igrejas. Agora, por meio das 
agências de adoção, encontramos um uso diferente para crianças, além de 
prostitutas e assassinos, mas igualmente maléfico. Alguns exemplos nos 
apresentarão uma alternativa, como o sempre aplicável Osage Nation. 
Não apenas a adoção não precisa ser complicada, mas também pode ser 
vista com mais precisão como patrocínio. Dentro da nação osage, muitos 
traçam sua ancestralidade até a adoção. Famílias inteiras podem ser ado- 
tadas no país, incluindo mães solteiras de três ou mais filhos. Eles só pre- 
cisavam de um membro da nação para patrociná-los e atestar como seus 
adotantes. Da mesma forma, agências de adoção ou organizações reli- 
giosas não são necessárias; apesar de seus altos protestos em contrário. 
Em vez disso, os futuros pais, na sociedade atual, devem obter a papela- 
da de adoção de um tribunal. Agora, como a maior parte do sistema ju- 
diciário é benéfico para o tráfico de crianças e para essas indústrias, é 
provável que as tentativas de adoção por meio do tribunal, sem uma agên- 
cia, sejam negadas. O mesmo pode ser visto com os advogados, uma vez 
que os casos muitas vezes são rejeitados por motivos arbitrários; a fim 


de proteger a raquete que é representação paga, contra a autorrepresen- 
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tação. Claro, o método de adoção por meio de uma nação indígena sober- 
ana ainda está aberto para nós, e é um método que podemos combater 
o sistema de tráfico do mal e os tribunais corruptos que os protegem. O 
mesmo pode ser visto na Austrália, onde as Nações Aborígenes adotaram 
outros cidadãos e forneceram proteção contra mandatos autoritários; du- 
rante a era do boato COVID. 

No livro de Warren Lewis, Um Século Esplêndido: A Vida na França 
de Luis XIV, encontramos um possível exemplo de tráfico de crianças. 
No entanto, este exemplo também pode estar relacionado ao isolamento 
contra tais males. Agora, considerando que o lugar foi queimado durante 
a Revolução Francesa, provavelmente nunca saberemos. Ele poderia ter 
sido destruído para encobrir segredos de exploração infantil, mas, talvez, 
não porque o local fosse usado para tais atividades. De qualquer forma, 
são necessárias mais pesquisas e fontes convergentes para saber de uma 
forma ou de outra. Esse polêmico lugar era, conhecido como Saint Cyr, 
era uma escola para meninas; construida sob a marca do rei e sob a di- 
reção de sua suposta esposa secreta, La Madame de Maintenon. Agora, 
como os conventos eram muito odiados por Luís e sua esposa secreta, 
considerando que são usados para exploração e tráfico de crianças, não 
é nenhuma surpresa que esses dois trabalharam juntos para diminuir o 
efeito da preparação da igreja. Por outro lado, preparar crianças para o es- 
tado é simplesmente trocar o dono, e aquele que carrega o chicote de es- 
cravos. No livro, também descobrimos que Louis gosta de visitar as meni- 
nas da escola. Bem, isso poderia ser para fins além da pedofilia, mas tais 
projetos também podem ser o caso; não podemos julgar exatamente nes- 
ta conjuntura. Infelizmente, um versículo do livro sugere que experimen- 
tos foram feitos com as meninas da escola. Como Lewis aponta, em um 
assunto de correspondência que a Madame escreve: "o que é isso que ou- 
vi sobre garotas no quarto da enfermidade fazendo barulho para tomar 
quinino?" Tal como acontece com os soldados dos conflitos do Iraque e 
do Afeganistão, a Mefloquina, uma variante do quinino, foi usada para 
estabelecer a atual farsa do PTSD. Além do mais, Lewis demonstra as 
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idéias de Madame por meio desta passagem, “o objetivo deve ser preparar 
as meninas para o mundo, não para o claustro; o treinamento deve ser 
não apenas cristão, mas, no melhor sentido da palavra, mundano” Nova- 
mente, considere o contexto das garras do panteísta maligno e da igreja 
adoradora de Satanás, este lugar pode ter sido um instituto de fortificação 
contra a dependência. Da mesma forma, embora Madame estivesse ex- 
tremamente envolvida com o desenvolvimento da escola e de seus alunos, 
muitos de seus graduados eram considerados altamente qualificados e in- 
struídos. Portanto, com este exemplo especificamente, não parece claro se 
isso representa ou não uma compreensão da dependência de catação. De 
qualquer forma, cabe ao leitor decidir, em todas as coisas, de que maneira 
tal exemplo deve ser visto. 

Por fim, podemos ver o uso de crianças como ferramentas de bargan- 
ha em muitas páginas da bíblia, mas a mais óbvia é o exemplo do Faraó no 
Egito, e a ênfase no primogênito. Depois que o faraó matou o primogêni- 
to de seus escravos judeus, o mesmo foi feito com o primogênito egip- 
cio. Este exemplo demonstra duas coisas, mas principalmente demonstra 
o verdadeiro conflito neste planeta. O prêmio entre a guerra global con- 
tra o terrorismo é a criança, e nós não estamos lutando contra nenhum 
estado, mas contra instituições malignas que buscam nos roubar nossos 
filhos e transformá-los em escravos. Talvez, exatamente isso tenha sido 
feito para nós. Por meio do aborto, muitas crianças são mortas e transfor- 
madas em produtos, como vacinas. No entanto, outros métodos são usa- 
dos para matar crianças ou fazer com que adoeçam e morram. De qual- 
quer jeito, é preciso ter a mente aberta para descobrir quantos assassi- 
natos ocorreram debaixo de nossos narizes. Quando se trata da chama- 
da pandemia de 2020, Mike Dewine, de Ohio, e seu Diretor de Saúde 
nomeado, apresentam uma compreensão de sua perspectiva. Amy Ac- 
ton, o suposto nome desta senhora Diretora de Saúde, afirmou que “ela 
só quer abraçar o mundo” e que “somos todos filhos deles”. Claro, Mike 
Dewine, como a maioria dos políticos, provavelmente ganhou seu assen- 
to por meio de roubo, incluindo não uma pequena quantidade de con- 
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luio com traficantes de crianças, mas as palavras de seu Diretor de Saúde 
representam com precisão o ponto de vista que defende a criança que ex- 
plora os chamados líderes mundiais. Em todas as coisas, eles sabem mel- 
hor do que cada um de nós e têm o direito inerente de dirigir nossas vidas 
por nós. Naturalmente, o governaria nossas vidas para seu próprio bene- 
ficio pessoal, mas eles nunca admitiriam abertamente tal coisa; apesar de 


admitir essa visão para nós. 


Capitulo Quatro 


A prisao global e os campos de 
concentracao 





uitas coisas nos foram mostradas na Ultima década, mas a mais 
M óbvia, devido aos bloqueios desenfreados, foi a natureza de nossa 
existência neste planeta. O mundo foi orquestrado em, essencialmente, 
uma prisão; para todos aqueles que nascem nas chamadas classes mais 
baixas. Na verdade, a ideia de uma classe social foi criada para implemen- 
tar essa grande prisão. Embora eles se vejam como nossos guardas da 
prisão, sendo aqueles que se consideram fazedores de reis, há uma coisa 
que eles temem acima de tudo. Esta seria a nossa compreensão de que não 
estamos trancados neste mundo com eles, mas, ao contrário, eles estão 
trancados aqui conosco. Como nos sistemas penais em todo o mundo, 
nós, os prisioneiros, os superamos em muito, os guardas eos guardas. Por- 
tanto, eles devem nos colocar uns contra os outros, essencialmente, da 
mesma forma que colocam os prisioneiros uns contra os outros. À maio- 
ria na prisão é colocada em gangues divisionistas, que geralmente trabal- 
ham com os guardas, e são divididos principalmente com base em sua 
aparência. Os chamados grupos de diversidade são um exemplo civil dis- 
so. Características físicas sempre proporcionando o melhor modelo, a 
primeira divisão será baseada no sexo, frequentemente referido como 
gênero. No entanto, ofuscar a palavra sexo e substituí-la por gênero é out- 
ro método de divisão. Por outro lado, a barreira física mais óbvia é a di- 
visão entre os chamados brancos, negros, latinos e asiáticos. Agora, a na- 
tureza absurda desses termos é de pouca importância, porque esses rótu- 
los têm a ver com a divisão dos prisioneiros. Se os grupos, que eles con- 
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sideram todos de classe baixa, lutarem uns contra os outros, eles não as- 
sumirão o controle da prisão. Agora, em lugares onde o sistema penal 
falhou e os prisioneiros assumiram o controle, o estado frequentemente 
sitiará esta área. Agora, a primeira coisa que percebemos, devido ao blo- 
queio desenfreado, é que a prisão não foi construída para proteger aque- 
les de nós que seguem as leis, regulamentos, mandatos e outras ordens 
do estado. Não apenas a liberação desenfreada de criminosos violentos 
para a população em geral é um grande sinal, para supostamente evitar a 
propagação de um determinado vírus nas prisões, mas também um incen- 
tivo à vacinação forçada; que é uma prática dentro do sistema penal. Ago- 
ra, assim como eles não veem o suposto criminoso ou criminoso como 
possuidor de direitos, eles não consideram um direito humano básico co- 
mo real. Em vez disso, eles veem que todos os direitos, liberdade e liber- 
dade são concedidos por eles; nossos guardas da prisão. Isso é demonstra- 
do pela estátua de Libertas em Nova York, que é um exemplo perfeito de 
como eles podem dar liberdade a nós, escravos, mas também tirá-la. 
Agora, a prisão é apenas uma área que descreve perfeitamente como 
somos manipulados. Isso, é claro, começa com castigos na infância; en- 
sinando o medo do isolamento como punição. Enquanto isso, bater em 
uma criança é proibido, o que é mais uma demonstração de que o estado 
afirma sua autoridade como diretor de prisão; dizendo quais métodos 
podemos usar como disciplina e quais não podemos. No entanto, o mais 
importante é o ensino da dependência e do medo do sistema penal. Por 
outro lado, não há porque temer o sistema penal, pois já vivemos dentro 
dele. Na verdade, todos nós somos culpados desde o nascimento. Assim 
como nas prisões, somos revistados em busca de armas e contrabando em 
todos os lugares que viajamos, recebemos ordens sem cerimônia para ir 
a lugares e fazer coisas, sem dizer o que o governo pode nos dizer para 
fazer. Na verdade, somos até mesmo forçados a pagá-los para sustentar 
este sistema prisional global. Uma pessoa não precisa cometer nenhum 
crime para ser culpada, basta nascer em um lugar que despreza. Agora, 


se você quiser saber quem eles são, basta olhar para aqueles que jogam 
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o seu guarda prisional; informando quando e com que idade vocé pode 
consumir álcool ou tabaco. Você também pode encontrar seus guardas 
prisionais em estações de viagens, eventos de entretenimento e em quase 
qualquer lugar da vida. Na verdade, o único lugar onde o guarda peni- 
tenciário não está presente é dentro de casa, mas isso mudou. Os sistemas 
baseados na Internet, falsos mandados de busca, supostamente baseados 
em causa provável, entre outras desculpas e motivos duvidosos, permitem 
que os carcereiros entrem em sua casa e joguem suas coisas. Não temos 
direitos, porque somos todos prisioneiros desde o nascimento e os culpa- 
dos não têm direitos. Agora, se você quiser ver onde seus guardas estão, 
simplesmente olhe para aqueles que se fortaleceram contra nós; geral- 
mente com algum pretexto bastante falso. O Papa modernizou a guarda 
do Vaticano, devido a uma tentativa de assassinato altamente suspeita, as- 
sim como com o exemplo de Gretchen Whitmer em Michigan. Claro, 
no caso de Whitmer, descobrimos que o FBI orquestrou tudo. Não sabe- 
mos quem orquestrou a falsa tentativa de assassinato do Papa, mas não 
ficaria surpreso se a Polícia Criminal Internacional estivesse envolvida. 
Várias áreas foram fortificadas contra nós, os prisioneiros, e o Distrito de 
Columbia é mais um exemplo disso. Naturalmente, uma das áreas mais 
fáceis de examinar, ao determinar a condição de prisioneiro perpétuo, é 
o casamento; onde devemos solicitar permissão do estado para fazê-lo, 
assim como dentro do sistema penal. Ironicamente, devido a essa con- 
statação do status de criminoso, os membros alistados das forças armadas 
têm mais liberdades do que uma contraparte civil. Isso tem a ver com 
a compreensão de quem são os guardas prisionais e os guardas prision- 
ais, e que devemos nos unir contra eles. Além disso, muitos grupos mil- 
itares procuram unir, em vez de dividir. No Corpo de Fuzileiros Navais 
dos EUA, dizem que podemos vir em tons diferentes, mas somos todos 
verdes. Essa ideia é usada para explicar que as velhas divisões físicas de- 
vem ser postas de lado. Por outro lado, na prisão, você será colocado den- 
tro de qualquer grupo que sua cor de pele represente; ou em um grupo 
de cor de pele rival, pois desejam que você seja linchado. Colocar negros 
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em uma prisão para brancos e brancos em uma prisão para negros é uma 
maneira fácil de se livrar de uma criança-problema do estado. 

Agora, se você já quis descobrir como eles nos orquestram nesses gru- 
pos, não procure além de todos esses questionários de antecedentes étni- 
cos altamente insultuosos. Quer você entre em uma escola, consultório 
médico ou faça uma pesquisa online, sem falar no altamente suspeito 
censo nacional, eles sempre nos dividirão com base nos mesmos rótulos. 
Esses rótulos têm o mesmo propósito que as gangues dentro do sistema 
penal; para nos quebrar em nossa tribo.Sem dúvida, quem tem uma pele 
mais clara sera chamado de branco ou caucasiano. Esses dois termos são 
absurdos e, se uma pessoa colocar uma identidade diferente ou preencher 
algo na seção em branco, a equipe de um hospital não aceitará tal ob- 
servação. Na verdade, duvido que qualquer grupo, organização ou insti- 
tuição se importe se você preencher a seção em branco; eles vão escol- 
her por você, com base em sua aparência. Com os negros, a tribo pode- 
ria ser listada como afro-americana. Agora, assim como acontece com o 
branco ou o branco, se alguém colocar o americano, ou talvez ser mem- 
bro de uma nação americana diferente, eles simplesmente ignorarão is- 
so. Grupos como bascos, occitanos, iroqueses, navajos, osage, falantes de 
quíchua ou qualquer outro grupo não existem para eles. Se você vem de 
um grupo da Europa, mas tem a pele mais escura, eles vão colocar pre- 
to, ou afro-americano; apesar de não ter laços reais com a América, nem 
com a África. Além disso, colocar uma posição em uma nação indígena 
americana também não será suficiente, pois eles simplesmente a moverão 
sob o designador nativo americano; como se aqueles que nascem nas 
Américas não fossem nativos americanos, o que, claro, não somos. Prati- 
camente ninguém é mais nativo das Américas, nem gostaria de ser; pois 
isso faria de você seu inimigo nato e a forma mais inferior de cidadão, aos 
olhos deles. Por outro lado, ninguém é membro soberano de nenhuma 
nação, nem estado. Somos todos sujeitos. O ridículo modelo de certidão 
de nascimento prova isso, porque não é o nascimento que faz de alguém 
cidadão, mas a compra de um papel. Claro, você vê esses mesmos rótu- 
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los ridículos espelhados em todo o mundo, e nao é um problema apenas 
sistêmico para os Estados Unidos da América. Além disso, essa divisão 
não se baseia apenas na tez da pele, pois eles farão todo o possível para 
isso. Pais de nascimento, origens étnicas e outros designadores são usa- 
dos para nos dividir. Além disso, assim como no exemplo da pele, os fun- 
cionários escolhem por nós. 

Claro, os criminosos sãogeralmente aqueles que não se submetem, de 
todo o coração, ao estado. Por outro lado, se você sacrificar seus filhos ao 
governo paterno e à igreja mãe, você será absolvido de seu crime inerente 
de existência e terá permissão para existir como um de seus peões. Esta é a 
razão exata para os campos de concentração nazistas, e o foco propagan- 
deado no encarceramento de judeus é simplesmente um método de ofus- 
cação. Eram os que desconfiavam do estado nazista que iam para os cam- 
pos de concentração; que incluía judeus praticantes, não judeus étnicos. 
Agora, podemos ver esses chamados campos de concentração no sistema 
penal de hoje, onde tudo pode ser feito ao prisioneiro, sem se importar 
com o clamor público. A maior parte disso é feito em segredo ou devido 
a um motivo. Os prisioneiros podem ser experimentados, sem seu con- 
hecimento, ou mortos de imediato; e não há recurso, não há question- 
amento desse fato. Agora, isso não ocorre apenas nas prisões, já que es- 
sas práticas são encontradas em orfanatos, como alimentar crianças com 
aveia irradiada e nas forças armadas; como com o agente laranja e meflo- 
quina; entre outros. Na verdade, a lista de ações que foram tomadas, que 
refletem o sistema exato do campo de concentração nazista, é impres- 
sionante, para dizer o mínimo. Por outro lado, se você não se subme- 
ter de todo o coração, então você é um criminoso inerente. Para enten- 
der melhor essa coisa da certidão de nascimento e como ela nos conec- 
ta e nos liga a esse sistema, devemos olhar para o Teatro Naval na Guer- 
ra de 1812; que foi travada entre os Estados Unidos e o Reino da Grã- 
Bretanha. Em seu livro, a Guerra Naval de 1812 ou a História dos Es- 
tados Unidos, Theodore Roosevelt, o alegado escritor, nos dá uma visão 
sobre o propósito da certidão de nascimento e como ela realmente acon- 
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teceu. No primeiro capítulo, afirma-se que "a doutrina da Grã-Bretanha 
foi 'uma vez um assunto, sempre um assunto." Eu diria que esta ainda é a 
doutrina e é usada contra quase todas as nações do planeta. Na verdade, 
não existem nações soberanas hoje. A história continua: “A Gra-Bretan- 
ha alegou que seus navios de guerra possuíam o direito de revistar todos 
os navios neutros em busca de propriedades e pessoas de seus inimigos”. 
Se isso não fosse chocante o suficiente, "os próprios oficiais britânicos er- 
am os próprios juízes para decidir se um marinheiro deveria ser declara- 
do nativo da América ou da Grã-Bretanha, e não houve apelação de seu 
julgamento". Agora, existem duas razões pelas quais essa prática contin- 
ua hoje, e aqueles nascidos na América não são inerentemente nativos da 
América. A primeira dessas razões, e a segunda, trata da traição e ações 
ilícitas dos níveis mais altos. Nao apenas os Estados Unidos foram vendi- 
dos em 1871, por meio de um chamado tratado com a Grã-Bretanha, que 
não era nada menos que dinheiro de suborno, mas também fomos traidos 
na guerra de 1812, quando a paz foi declarada ilegalmente com a Coroa 
britânica. Além disso, não é surpresa descobrir que os círculos de tráfico 
de crianças envolvem laços entre todas as instituições sediadas nos Esta- 
dos Unidos e os membros da familia real na Grã-Bretanha. Na verdade, 
Ghislaine Maxwell, atualmente em julgamento por tráfico sexual infan- 
til, é cidadã britânica. Alternativamente, olhar para os cidadãos britâni- 
cos como os principais culpados por todos esses atos de guerra levaria a 
perder o ponto completamente. É muito provável que tudo isso tenha si- 
do orquestrado pelo e para o Vaticano, por muitas razões; senão o grande 
número de templos de divindades gregas e romanas em todo o mundo. 
Finalmente, descobrimos como a paz foi declarada ilegalmente em 1812, 
conforme o livro continua. “Depois de se arrastar por três anos tristes e 
monótonos, chegou ao fim em 1815, por uma paz que deixou as coisas 
quase exatamente no estado em que a guerra os havia encontrado.” 
Enquanto isso, a culpa não pode ser atribuída apenas aos pés da 
traição, pois a coerção por meio de atos terrivelmente vis e malignos não 
pode ser descartada. Considerando especialmente os eventos recentes e o 
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ângulo do tráfico de crianças, descobrimos que as representações da série 
fictícia Game of Thronesaplicavel. De todos os lugares, este livro fornece 
uma maneira pela qual podemos compreender melhor a situação atual. 
Além das descrições deste livro do uso de crianças como espiões e assas- 
sinos, um elemento se destaca acima de tudo. O uso de fogo selvagem, 
enterrado abaixo da cidade fictícia de King's Landing, nos dá um pon- 
to de vista de como o Vaticano conquistou o mundo. Além de extensas 
estruturas subterrâneas abaixo do Vaticano, seus Arquivos Apostólicos e 
a Catedral de São Paulo, a Estátua de Libertas, na cidade de Nova York, 
possui uma rede robusta em sua base. Na verdade, a maioria das cidades 
em todo o mundo tem estruturas subterrâneas e, sem dúvida, um bom 
suprimento de explosivos para destruir qualquer parte indisciplinada do 
mundo. Essas cidades são as coisas mais próximas que você chegará de 
uma prisão física, e explodir um de baixo daria a qualquer fomentador 
da guerra do mal, como o Papa e seus cardeais lavados de sangue, a ca- 
pacidade de coagir qualquer indivíduo a cumprir suas ordens. Na ver- 
dade, uma dessas explosões subterrâneas quase confirma isso, sendo a que 
ocorreu no Líbano; o que claramente não foi causado por um estoque de 
fogos de artifício, como alegado. Provavelmente foi uma demonstração, 
para unidades de Inteligência Militar em todo o mundo, mas outros fa- 
tores provam os propósitos combinados dos túneis subterrâneos. Con- 
forme mostrado em Game of Thrones, a rede subterrânea também era 
usada para transportar crianças, assim como a chamada Ferrovia Subter- 
rânea era usada principalmente para traficar crianças, e não, como re- 
latado, escravos fugitivos. Por que aqueles que desejam escravizar a hu- 
manidade têm qualquer desejo de ajudar os escravos fugidos de qualquer 
maneira? Finalmente, é provável que a Coroa Britânica tenha orquestra- 
do a Guerra Separatista nos Estados Unidos, comumente chamada de 
Guerra Civil. Basta olhar para o conflito entre o industrial britânico e 
o chamado King Cotton no sul. Por outro lado, essa guerra pode ter si- 
do orquestrada pela Coroa Britânica, como com muitas outras, mas cer- 
tamente foi feita em nome do Vaticano e da chamada Igreja-mãe. Final- 
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mente, o maior beneficio para o treinamento em artes marciais, além 
do autoaperfeiçoamento, é aterrorizar esses guardas e guardas prisionais. 
Eles deveriam sentir que não importa quantas armas eles tirem de nós, e 
não importa quantas maneiras eles tentem nos deixar mais seguros para 
eles, onde quer que eles vão, eles sempre estarão em perigo. 
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Livros deste autor 





O Monge, a Mob e o Marquês 


Estabelece uma compreensão da verdadeira 
base do poder no mundo e de onde eles vêm. 


O eu mágico 


Desbloquear uma compreensão do seu eu 
mágico e da capacidade criativa interior, por 
meio do Eu Mágico. 


Uma Tríade Negra 


Em um perigoso sistema estelar, longe da 
Terra, um herói surge de uma sociedade 
construída sobre assassinato e intriga. 


Luta israelense 
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Uma explicação da história e dos conceitos 
por trás da arte marcial israelense: incluindo 
os muitos estilos, sistemas e formas que 
existem hoje. 


Linguagem que sou: o caminho 
para o sucesso da linguagem 
Um guia prático para a aprendizagem de 


línguas e como se aprimorar nesta disciplina 
de aprendizagem. 


The Glass Empires 


no continente maior, uma força do mal assola 
a terra, e muitos heróis se levantarão, mas 
quem acabará sucumbindo às trevas? 


A Primeira Valquíria: Dawn 
Bringer 


O FLAUTISTA E A MARIONETA 45 


A árdua jornada de um órfão culminará em 
uma grande batalha, quando seus poderes se 
tornarem totalmente realizados. 


The Tournament of War [esgota- 
do] 


Segue um torneio de guerra fictício, entre 
diferentes nações e em uma ilha desabitada. 


